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SUSOCINTAS OESEItVACOES SOIÍIU: O BRASIL
DESDE 1822 AIT A ÉPOCIIV ACTE A l ,  

EM Ql'E COMEÇA OS SE US TRA­
BALHOS A SESSÃO DE 18 .17 .

Tomos, já por niais de «ma ve/, refle­
xionado sobre o que faráñ os Legislado­
res naproXima reunião da Assemblé» Ge­
ral, attentos os graves apuros em que so 
acha o paix: c , comquanto já sobre o 
nosso oslado acliial d<5 coisas muito te- 
libamos dito, coiisinlão os Leitores que 
ainda esta"'vez, cm breve quadro esboce­
mos os males que o Brasil padecer consin- 
táo que, remoutnnd(í-nos à origena d’estes , 
os acompanhemos* * em sua marcha: e , is­
to feito, igualmente consinlfto que lor- 

, momos um juízo sobro os desgostos pu­
blicos, c fruclo que d’ai espéra o muitos 
colher, consintao finalmente que lhes pon­
deremos quaes os nossos receiosr* á vista 
do que vemos. . . -i. ?

Pensem lá como quizerem : por nós le­
mos que' quasi, quasi estamos em uinã 
crise, talvez a mais limqg|§i de quantas o 
brasil tem experimentado. Não queremos 
semear pânicos terrore&ÿ, TTiâo promove­
mos 0 paralisamento do ChqMiicrdo^não 
0 defíiihamento de nossa nascente Indus­
tria: nossa patria muito nos merece, e 
somente bens, e muita prosperidade é o 
que lhe désejamòs. Enumerar os flagcl- 
los que padece 0 paiz, procurar 1er 110 
futuro a sorte que nos aguarda, si na 

1 mesma progressão continuarem os males, 
á que tem dado origem o espirito,de am­

bição, não é atear as ehnmmas das pu­
blica* desgraças, antes é lazer um esfor­
ço, talvez inútil, para vèl-as, si não.ex­
ímelas, ao menos minoradas.

Em 1822 o Brasil conslituiu-se inlei- 
ramente * um Estado independeule. Le­
gisladores seus furão escolhidos para lhe 
organisèrent seu pacto social; mas um 
Tacto politico, originario dc causas que 
nos nao demoraremos a rememorar dis­
persou a Assemhica Constituinte. O nove- 
imperio ív nindá mal seguro , estremeceu : 
alguns Povos temerão a perda da adquiri­
da Liberdade.; e falsos patriotas que des 
dc muito espreitavãn o momenlo de con­
sumarem os seus delineados planos, illa­
queando a bôa fé de patriotas sinceros, 
chamando-os à vingança da— nacionali­
dade oflendida — , plantarão no Norte 
0 pendâo republicano sob ò titulo de — 
República do Equador. **

Us promotores d’este movimento poli- 
tico Linliao cúmplices em muitas outras 
provincias do Imperio : mas, como esse 
não fosse o Voto da Nação, força foi 
que cedessem ; e , quebrada a furia dos 
principaes agitadores, o bom senso Per­
nambucano, boni grado, recebeu, e jurou 
a sábia, liberal, e justa Consliluiçãò , 
que ,  o não desleal, o não ingrato^ o 
generoso Principe que a’ Nação collocárr'
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Francisco era um joven que tinha apenas 
encetado o anno 18 .“ da idade , c já cra 
um dos arrimos, era a consolação dc seus 
velhos paes. Si o visseis, Leiloi·, capti- 
vâr-vos-ia sua urbanidade, suas maneiras 
alFagadôras : sua prudencia erá1 a de uni 
velho experimentado, sua conversa delei­
tava. Rile frequentára diversas aulas; e,
dotado dè penetraç ã ^ re  viveza, á tedos 
°s homens instniuyËpïausavn admiração 
vêl-o discutir sabiamènle, como se livé- 

Pannos, questões im--fa umí 
peeíanlíssiinas.

Mas, que muito sf nos livros fun-

* O advérbio inteiramente, exprime aqui* 
uma idéa- No nosso sentir a emancipa­
ção do Brasil recebeu os seus primeiros 
alicerces em 1808; c os successos de 1822 

j iorão o resultado dos passos começados 
! em 1808.

** Todos sabem que queremos fallar 
dos successos de Pernambuco em 1824·

dara elle lodo 0 seu prazer? Quando os 
outros jovens, seus amigos, 0 ç o f tv id a -  
vao á um passeio, á uuv divertimento, 
Francisco lhes, mostrava um livro que ti 
nhn comprado -, e que deleriümára 1er n’a- 
qucllc dia , ou noite. E íá  tão versado na 
licç.ão das Clássicos latinos, que repetia 
de cór livros inteiros dá Eneida, assim 
conio as eclogas dd 1111litre Mantttano. 
Tinha na memoria orações inteiras de Ci­
cero , o muitas passagens bellas das me­
tamorphoses do suave Nãsão. U ¡inmor­
tal historiador Livio, e outros, que es 
cre verão os hernjeos feitas dns llouáãnos 
erão-lhe communs.

Entre os oscriptores Grégos ellè J^ava 
especial ncceitaçao ao celebre adversario 
Be Pliilipe, o eloquente Demosthenes ; pré- 
sava também com especialidade as ¡muita-

no Trono, em prova de seu amor ; 
Povos , lhes oiFerëcëra, e que as dent 
provincias sem constrangimento háv 
aceitado, e jurado.:

D’csl'artc serenada a oscillação dos es-  ̂
piri tes , vencida , c aferRolhada ?.. .geni 
a sanbuda Anarcliia, que ém vjt * 
os venenosos denles , ' afiára.ei 
garras mortiferas para despedaçaiYfj 
zar, que ccm hiantes fauces 
gar. Os republicanos arrancárSD prof 
dos suspiros, e , não descoroçoándo»; 
novos* meios outra vnt tenlárâc^a rt? 
saçüo de seus projectos, de suos qglM . 
ricas utopias. . " ,v ' '·

Sede de oiro, ambição de mando re-, 
gia uns; priscos odios, e estudadas vin-? 
ganças dominavão outros; ccipflipliíj^P^ 
e até mesmo bôa fé podia no maioc· 
mero; eín todos (os rcpublicanb») , cin. 
todos finalmente com diversos fîni<8eres*| 
cirio os desejos da victoria: OOnvseha ;η«8Ρ 
conscguil-a, c nenhum meio 
o justo, c o injusto fot igualmente oa 
pregado, i- ■ . '* * *

Agora convicios, d’aqui á pone 
ves; c o alvo ferido era 
cipe, o .primeiro Author da IiáépOoa 
cia , o Plantador da LiberdadiiB rasilé 
A Imprqnsa Periódica loba temi vel;

os agitadores; c as mesmi^ verdades^ 
ella patenteadas em desabono do Manar-! 
chã, ’ litihno a mancha da exageraçâo, «  J |  
uma verdade cra a bazo em que assen- ’ 
taváo centona» de mentiras, de bafdões,;| 
de apodos injus|osi‘i '' : 7 v ¿§||

A Tribuna Parlamentar foi também 
forte castello dos defensores dàá 
Os clamores da Imprensa achavão écho 5 
na Camara Temporaria. Foi 11’esta épqcha '*
- - ■ - i  ¡ S g i  mm iil  7 ' ' ■  .Γ i M W » |

tacs produções do e a ^ p h o » .% D e n |  5», 
um admirava a energia, à força Sa pâr· 
lavra ; de nutro a belleza das pintura^, 
c riqueza de idéasr Si o vingativo Achil- · 
les trez vezes ,arrostava em derredor ,do»Yj 
muros , da subcrb'á. Troia o c o m ^ p n  J  
leroso Heitor, si o restitui a á&lagriiptí 
do infeliz Priamo, então 
tcrnecido, feixando pôr m o m iM ^ t Ι 1 ϊ* · '1  
d a, enxugava uma lagrima que dqsí^g 
deáhles ollios lhe descia. 'E y c o i i » B |  
va notados um por um lodo» os episiqj 
da Iliada, e  da Odisséa. Nein era me. .. 
sua paixão pelos, (ilosofos Gregos, do* i  
quaes', assim como dos latinos, cuidadoso 
ajunlára todos os escriptos, que podéça 
collier. Amnva lanibem os escr*  ̂mo­
dernos , c dos Alemães, Francezu», Ita­
lianos, e Inglezes tinha as melhores prç-



'pçetonr.õos ambiciosas , foi uVst-, épo-! 
« jde, «MigdnOs','qbe o.·, laços tociaes se 

xui i o eylão,, quando fliàií dut- nunca 
’ i-pjféeÎVaivo' Jiopiem 'cimi seus dovè- 

ijiibf a MbVál recebeu golpes tii- 
Έ Η β |Β |ρ Ρ ΐΜ Ϊ que ¡^'desrespeito ás 
'» cii»'i» c i’oligiosas , Ira-bordando dos 
(Βί^πιψιιροίτ ffitiniii [tos 'que com uma 

I . ·.. ganhar, 
o nr®j s lá  ρ .ιΙ.ιιι.ι,ι ainda mais pela 

ftnâ“eülniuWh:<m se ás massas, c ailec- 
',5.01.« Oo 4* , Sociedade.

'ü ra  ymi tron«4b que ..se; queria iles- 
combatentes por lodas-as ]>íir— 

Solaparão L  e Os ^olos'ïUjeslr,.·. ho 
Afféruo «"'“'pçfêmilado exilo. 0  Prin­

g o ®  e finito cfrára ; c eín um mo- 
tOi de indulto 'alarme, cmiheeeilor de 

^jcvitide poíiçítòhorrorisjndo o sau­
do» Brasileiros. que lhe linhão dado 

'ÍSceniVfi> e ciilgitío a Coroa do Imperio 
jinlino^desceir iinpcrlurbavel do Tro-

| | | 'ñj^ihltuilil He\lra de seu Augusto 
, 1 ©asilou .ímirlle, e na debil, fronte 

~Í^H¿>cou rila.
é mu Mpnarcba na idade de seis 

igcomplètoíL’.. .  11 eui pouco vale , 
$Úfe&râudA-sc- por uín lado, mas vale imji- 

V ‘visto por outro.’ Lm , e outro e,templo 
"Jú S *  temos, contemplado , ora com 
« b #  d'ôr,*-ora'cCrn vivo prazer. Me- 

fctk, »Λ ibenliorr D. Pedro Segundo não 
' yovcfnar por si, e as ambições se 

~5 Β8Η$Γά»0ίο ; toas Elle, Menor, tem 
Üíí^ o  perto da patria salvação : o Bra

> ín lilas vezes > « i ili-j io ,
*9 v‘ u escapo ; c :» o  Tro- 

Menino é que tanto 
.dcátteiòs. ·** _ í

v«»l uáo j "  cujo experto .¡¿loto fu- 
fempes w *  arrojara no *̂ >eio dq.̂  

JiqíW^lxdrudas^Roas, de£mnslrcada>, e.^cin 
feõvériiq, seíagila incerta >no lorineiiji|50 
gnlar, assim o misero Brasil, sem o Clie- 
ííe  vitimcij» á frente’, dos óogõftios puhli- 

a cessa d o peto' furor demagógico , 
àpfli turnó seguro , entregue ás ondas das 

Jpaixõèífjs 'desde esse dia vaguea, e lula 
Kiconi o'perigo no erriçado 'innr 'da' am- 

liicao. v% ' .

.emHihdos os generos. Finalmente 
φ  tsëiî gabufétc' era uma pequena bibiiiT-

-
í'« »n. «■ ·.-■ -,.o tetno, Fraurisi s não 

dera como essei jovens orgulhosos,, que 
iiíjlMl^oil velhice.,; c menospie/ao o inr 

Sóiis uaç^que muito respeita- 
#i » -o lióMo eflúcado, como .> seus oilo 

’.:ii*m®)^'emprincipios dosa religião. Taju- 
Riasi qórôlidsdesj Jbôas em um moço dc lãó 
Verdes aní||s náb crao manchadas por 

só délfetto, que sé^Ilic conhecesse!! 
■ ra toaraviíba !.

b im éb  começou a bacharelai sr - 
f c é 0*npleton'o$ estudos do 3.* anuo; mas, 

, - vomente* seu pae, cojuo
seus doütíjíraiãóe mais «¡fiios sc achas- 
seãl· ña JEuropa , (elle erã^f.5.·®;' duas jo 
vcqs » precêdiao na idade) pela conliau-

Muitoii dos primeiros iníluenlcs, salis- 
feila» sua» prel miçiu". , cunl.uido alegres 
o triiimplin, Iraiaião 4>- lirinar· .'· todo' 
o cusió o n u  pu iumimo, <: uilfic ' ïvs 
qiiinhas iulrjgas «ppatecèrão „ indignas
vinganças se tu nár.io. A populaça não

sen fini —a anar-linha cliegadj ainda a 
chin, íe:ni elles, o· d uiíuaales, soubé- 
ni< idri ia .  Os duTonicules, Kja !!t* 
que na partilha furão esquecidos, virão a 
em fermentação, e prout plu a secúndal­
os. — « Tvuírão-ros : —■ dissérão elles: — 
cis-nos aqui promptap a viagar-vos.v — Fô- 
rão escutados: e medonlm nuvem, pairou 
sobre . nosso Le.iíií pherio , e soiira nós 
do-spejt o grossa chuva de maios.

De um.i .parle anarcliko» excessos, do 
omrn parto arbitrio ; < dominio imbecil 
o *,'í-<n-‘ ! -· \a« fioncos n’c; le oslado ?f- 
llictivi , rec mhecendo. seu e.-ι <, » t o pe­
rigo para que iiauâo eom orrido , vnivè- 
rão atra* o passo, que virio sjispensó so­
bre um abismo incomtiiensuravcl, e em- 
bislde lamenlárã( -i « trisk Ulusão

tin  novo pAnSauie.qlo sdhio ii ¿qoiile 
de muilos; e um crescido numero de hp- 
ineus sisudos, a quem interessava a pa&, 
e a ordem, julgou ncerlo, nhraçal-o: tra­
tou-se, pois, de restaurar no Trono o 
Principe que abdicara. Via-se. um geral 
iiban.Íorio, e enlcndia-se-qiie osle passo 
não só era necessario., como aló acería 
do para a salvação dô Paix. — Eis novos 
¡Iludidos ! — Eis sccnas melancólicas ! — 
Eis vinganças iniquas !

De praposilí .sá'< quizemps í r:.fnr eir 
cunstanciadameiile d’esse dia nefando., em
que a Dictadura fex o seu improbo esfor-> fatalissimas noticias do Pará, o Rio Gran-
çe; não ciiiiuru noránio Ininiicn e .as 
I is iuiproíicuaí . p ul 1 i ifsla d< '»¡1 
íiiões i>o. i,i gislade ■*? a é a celebre .·■ 
são dc 1834. '

Federação ! —-Federação ! — rclmara o 
partido exaltado , e o  Pacto Sqci.d rece­
beu o Arlo Adilicioiiul, onde tantas la ­
cunas o 0II10 pesquisador desde logo co­
nheceu , lacunas que tem a experiencia 
mostrado verdadeiras.- Profunda fui ida re­
cebeu a Constituição; alargáryo-se os frôxos 
cios da cadèa social qi.se Jiga os Membros

ça que 11’elle, havia-, c õplidau que se llie 
liolav^i, tomou couta da nduiinislraçad de.s 
negocios da casa. E por espaço de , ‘2 aii 
nos que carcegàra com tal pêsq portou- 
M com a maios honradez, e adquiriu 
grande credito:.o que fez admirar ii mui­
los , e cotn rasão.
: Livre já da ^responsabilidade dos ne­
gociéis á seu. cargo, determinou prose- 
girir 11a carreira coinmeçjsial, e patenteou 
á seu pac n deliberação que touiára.
; —r Tens já bem pensado, meu filho ? 
Jà cfllculusLe. ibem todas as vantagens, e 
desvantagens do.coiumiereio?

— Sim , meu pae , tenho tudo bem 
pensado, o -commercio me agrada.

— E perderás teus estudos , meu filho?.· 
Os trabalhos que, tiveste. as despezas quo' 
íiz, tudo queres que se perca? Não é me-

ila Graifdi F  imilia Brasileira ; c , desuni
do-,, ilesorg.i ii .011 >e u (¡orpo «Ia Aaeão 

‘ qiíe por tal forma não póUorá pbr- nmito· 
tempo suslèr-se firme. ■’
. A* calorosa Sessão .̂ de i 834 succedeu.1 

á norua Sessão do 18õδ : dir-sc-híá que 
Iodas ,i> forças «los Legisladores linhao si­
do gastas M'aquelle agitado periodo, 
la , na.de 35, neiihuui principio donii- 
nanlo se \ia: coin n inoile. del). l>c,lro 
a moderação/.que já de nlgiim lempo nios? 
Irayn, desiulelligeiicj.a éntre ‘seus membros, 
ccssára de tór uní motivo île tornar-se 
necessaria, e- deitara dé ser uní partido 
compacto: foi eiítãp que, com alguraa 
calmó, îa Nação chegod bem a conven- 
cer « «pie não ί ·: b tai·.' homens quu 
recebería o ivmedio juos sens padeei- 
mcnlos.

Us sucecssossqiio em Janeiro d?ésse an­
no tinhão occorrido' no rilállaibvdo Purá ,· 
l'Mido causado sensação noçBrasjtf intei­
ro, poneos cuidados merecêrãíiíiio Go­
verno dc então:, JVo Gamara dos Depufa* 
dos liem porisso tratou com grande 
attenção essa ■ »s S t ?:·. ' ; o qué mais ab- 
s g e v í u  a atlenção dtf Piiblico era a apura­
ção do novo lîegeiile, jeleito cm virtude 
da nova Lei, no dia ’sete de Abril.

Si jà v*stcs um haíxiil fluctuando sõbre
revolvidas ondas, depois da tempesta­

de,' figurae assim vacillantes n’este ense­
jo os -ânimos de quasi todos. Finalmente 
a Séèsãd >k i è?nt concluiu sita tarefa 
dãndo posse lias -redeas do tíòrerno ao 
Ex.,n“ Sr. Erijo ao’ dia 12 de ÒitiíLro. 

Poucos dias tardarão quc clicgàssem os

110, c quues Qbfpo as providencias do nor 
,·<· Gov uúí}, já' muito bem sabeis, f.-¡lo­
res ; desnecessário ó repçtil-as. E ’ sobre 
n Ac^imislraçào de i 2 de Oitubro de 185a 
que pesa inteira a responsabilidade dos 
males, ipie 0 Hio Grande tem olé hoje sof- 
Irido: ó sobré a Administração de Oitubro 
«¡o' ¡. sa re.spousítbiiidadi dt irmitos do» 
males quê as reslihiles provincias do Bra­
sil padecem.

Todos vimos em que se occupou a tro-· 
iiienlosá Ses.-hio de i 85G: #  motivó de

ín·.r «;<>«■ · s <·ιΙιι;,> tua carn ir ¡ I.itere é·1' 
que í"  formes :

— Meus estudos, meu bom pae, meus 
trabalhos, as despezas que commigo fi­
zestes, nada. lieará perdido. Cultivei meu 
espiiilo, ,« i:isln:í m lanio quanto u C 
foi possível ; e 110 estado em «pie me co- 
liiieçb , alcançarei n e.'íiinti do» bons.

—  Mas não é mais prude nie que ad- 
qoíras ma titulo-, pelo qual possas r io­
do o tempo alcançar um emprego hon­
roso? O commercio, mon filho, lem mui­
tas vicissitudes. 'Si á fortuna quiner, um 
dia zombar cornligo, em iim din te des­
graçará , em um dia serás o seu ludibrio: 
é que figura farás etflão?

— Fazcis-mc , senhor

r
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reflexões de
pae: e , quando nenhumas outras provas 
eu tivera do muito que meestímaes, is-'·* 

c



SOUS longos, e calorosos- dábalos ήοιφιι.ω 
j 0 nós ignórn : ó sobró a Aílm.iinst̂ DC-So 
do 0¡t iliro que lóela a culpa redi o. -

De cuino nié Ko je o Governo loin ce- 
iramente continuado na mesura poli lieu 
’iiilsi nivel ; tem continuatio n nao impor- 
tar-se,, siiiño comsigo rneMiio. Em ludo 
jo manifesta a pequen he/., o ac.inhaniéii- 
lo de suas vislas(aduiinislrAlivnSt c o d8&- 
préso que la/, da Opiniao Publica ,é bem 
manifesto. Promessas de mil fiéns le/ a 
Administração de Oitubro, e o Povo, fa­
minto de bens, nem uní tem- visto: o ¡¡jifá- 
gresso dos males, .'.laques f r i to s  á> ga­
rantias publicá>, laes sao- os resultados 
dos promposos prometimientos.

Jmpossivel éque por niuiio lempo dure, 
tout que prodii/,a terrivel explosão, o estado 
ncliiiil de coisíis. Sen» Moral, sera o sua­
ve froto da heüjãit, sem sabios gover­
nantes, ncnlimu p o rfío  dora existir. Nós 
nao leuiu·. firmes principios de Moral, a 
holLian em nossos animos vae em deca­
dencia; nossos governantes, não.fazem, 
si não culpar as leis. A.tó agora o Po­
vo com rasan se mostrava queixoso con­
tra a muita aullioridi.de dos Juizes de 
Paz, da qual Hem muitos abusado ; por*- 
isso mesmo o Governo á seu bel prazer 
ainda os carregou de novas atlribiiiçõcs] 

• Sem um Meio Circuíanle dtr cc^ftança 
publica não pode prosperar o (loin nie rei o , 
e à Industria de Povo algum : nós o que 
temos ó milito cobre ( hóje puliendo), ¿ 
inconsistente papel, que, depreciado,, nos 
sepultará no abismo.— E ternos esperan­
ças de melhora?— Nenhumas.

E env tantas estfêíiezas que nos cum­
pre fazer? Abracar a doutrina 4f  Maio- 
ridade do Sr. D. Pedro y.°? Mas nòs n’es· 
sa idéa,, si por ntn lado vemos esperan­
ças de bejis, por oulró vemos ameaças 
de graves males. Deveremos conlifiuar, 
como iilé aqui, a suífrer erros., c capri­
chos dos nossos governantes,? Também só 
vemos nosso aniquilamento.

Brasileiros ! são mintas as desgraças 
que nos a menção;, e per qualquer forma 
Jiá quem se aprpinpte sFcolher d’ollas fru- 
xto. Os’ sustentadores do Governo actual

to só bastaria para conhecêI-o. ; Vós me 
iállães em um titulo , em um empre­
go honroso. Reflecti, senhor , que oajvan- 
lagens que esse titulo me ρι opurçjonn 
só as conseguirei com Φ  penoso sajjpífi- 
cip de pretendente, e preciso sera que 
por min» fallem valiosos amigos. Nem sem­
pre é o merilo attend ido : a incapacida- 
de gUie é m ti ¡tas vezes preferida. A d ui ar
*  (II1;IS' seuippp necessário, em tae-s cii— 
cunstaiicins ,s,c ou, bem o sabeis, nlio- 
niiuo adulações. Dizeis, senhor., .que, á 

; fortu^p poderá um dia zombar com migo? 
que, desgraçando-me , fíir-me-Jra seu lu­
dibrio? Senhor,JJhdiq-tuirn, quando quer 
zombar do homàM-i^mqijalqucr posição 
que çlle esteja J jg j  u a uto maior- é

«eveçao, laiijifmaÍ!» ó á sua q q &  
?QS ao.s seus ca-

iindÃ cffrao', sin,to da utilidade pro- 
prío, os iñaioiislas, pftmrotlendó-vos mui­
tos beíis, uãb.calculárão talvéZ ainda bem 
o lisc ó ,' eut que vão collocar-vos. 

íBrasjleiros'1  nós pique qiterehtos ? flüb. 
liem 'de? poucos com dnnimo de muitos., 
ou'o BE\1,(fe locfosji coih paz, c' estave| 
segiiraiiçá \ila Naç.iVo Kifélra ?.. Sifd milites, 
os nossos refeios, niuilo temcmosípclo 
nossò* Trituro. Tem euros o despotismo rife ; 
geiicial, lomemos-uma geral conflagrado 
pèhipwt macia d(¿ nosso Governo, tente-' 
trios <a banca-rota ,* tememos novas ambi 
ções no Mando sob capciosos pretextos,, 
tememos'o retulliamsnlo do Brasil, tente­
mos a Dictadura.

So um remedio vemos; mas dizêlfo na­
da vale: lodaviff diremos : — Uní novo 
Ministerio se organise, Composto de ho­
mens de conceito publico, e levemos, le- 
vôtttos d jrÃsada cruz no calvario.— Nos­
sos votos saq estes : não designamos mi.·- 
cessoêes para os actuaos Ministros, que

rà a red ucçilo dos, rebelde? á ,01 
esquisita, si não, jierigosnhnibr

^ ----- , V,
ifa. Fodos viveu

os níio lpmò|rde eifeoincnda; 'sejao elíci| do Tporio, na cKúserin»^64dóiExi|i,e
honrados; e sabão ao Pederá- tephãe pa­
triotismo, e energia, e salvem o pai/., 
sustentando o Trono , e respeitando a Lei.
— E si teima a Administração actuiil·? Não 
sabemos.o que será do Brasil.

A. DEVEZ λ HO* GOVERNO FF.ITA t>ELO CORREIO 
OFFICIAI,.

i Ajos numeros 8j) e 90 AaC.Ofjiciãl reá* 
ponde '11 nr dos Collaboradoçgs d’esta fo­
lha ao nosso srrtigo do Diario <le ft .1 Abril. 
N’cssc artigó hós , respondeu dp á >um ar­
tigo iío mesmo Corrèio', que nos fòra di­
rigido, e tio qual a (Jpjiosição era acen­
sada de ter consumido lodo 0 longo pe 
rmído que durara a Sessão de 1806. envMt. 
puras ded'.nno£Õrsem improperios, c er&\ q 
%rguçõÉs vagas, indecentes, e não prova­
das , dissêramos : - « Não loção puras de- 
clamaçoes , nao fôrão arguições vagas 
indecentes, e não provadas ¿i fòrao erros 
palpaveis, commcUitios pelos nossos Mi­
nistros , que a Opposiçào desnudou Dor 
exemplo , a amnistia do Rio Grande., — o 
desprèso com que se linha procedido pa-

t á ^ T i i l ia s , ê'
phftco; justas.·queítínhao feeiÿ^^s't 
dc.todosrdp....». · ¡ i i
' 5 '^eilfe'z^hosàipÉiò llegàij 
:inòu por muf posiliveje. âí 
que diéernos ,'χοιρω de pass , 
jáí.se^ íipha -lã o ^ ra tid ó ^ éV jép  
a raest^rLdefeza que jás tettL ^ 
feito, c que tem sido refqtada, carf  ̂
fitír a victoria, como1 á i',^  livêra.j 

Nao, a vJ^toriá/iiSo é aío Con 
ciai : nem , quando nó* nos délit 
mos a consignar iiin por um os 
Cov^lpVi^iJlerttaj^noi-himmi sô c« 
ses apontados. Ei. não 
i^epetirto que jÁ -n ingueo ^ .ig^ ^  
já'que» o 0 orreio: se dea Aaó lràb'J  
desrnenñr-nos ,·· porque

li

reis
a e . , , je a / io r ,

abre à-lfçtula^ 
^'tyísginso-vos, scrilíòra", djgmdr 

detoyòs , não preciso Àésçcitiçat^
èjiÍ0 aç; risonltaiqsisic· —■
diz lainhëm unta velpa, diz uniïjpv

prichos. Tudo poderá tirais «' betuno > 
mes sentimentos de boni· *0 que yerda
doittàmeiite os proflessa nâOs;>e o honren) dÿar meXpiascr um cè/>o.;,__ 0.
honrado gosa ÿeiiiprc de estima ¡ e cu amo — .̂'sén/tor ,:*4 esciinçW^i 
de coração a honra. ?1Μ Γ·,Λ Γ  ·.’·’%

Ό veliih nllimarneirlo celles ás rnsões 
dó filho ; e o  cstabelecerh no commercio ; 
evelle continuou na nopt profissão corn 
honra, c. do lodos estifijaáq. s

Um din, din fatal, '-^^Yérdádei^tmddS^Íá:'naH$^.lavÜo.flfVóiíitisco c; 
le aziago; uió dia FrájÉrTiscô -'coi jpass^ 'd® s a u d a d o ó sentá-se. V ' 
por mu suburbio, o qiip mui raras ve­
zes acontecia aperlado de sede, balo à 
urna cas? para lhe darem agua. ,

— QÏCè quereis senhor ? — perguntn-lhe 
copó1 insinuante voz unja joven seuhora

Momento funesto !. tí' piuco fixou so- , «Osla se 
b¡ro ella os oütos, c , por alguns ,iiíst;im>-[<fão lhe 
tes silencioso, sentiu η«^ι>ι^^ιιηι pr

Mamie] da Foiisèéà# Táffibem nrssoj 
elimos ; respóndesse íaijtb.efn á issq. ¡ 
nenbitma. resposta mais tb^peditoGe;; 
queremos que.^j nosso.; Ce|Í 
aitida que os‘? Miin’slcri«!
Is escripia? Vej amos í  poreirt ,|o quiS 
Carreio- nos>nímhqros á quo*nos*ri 

% amnistia do Rio Cr'andei jr— Νή 
tendor nota,primcirninènle que& 
Governo dado unia ainrvjsliáí 
dar tefiitiimmcnle ; ¡diz elle)¿ 
bccrctp respectivo apenas consfij 
messq de anmist¡&£. conté Φ ρώ ψ  
apprdvação‘  <io. Cwpo 'iegisbçÈ^ÿ. 
depois' em s U s U ^ k ^ t ' èdâ 
| í ? 0fiçüfiíl. í  ' - i  % . ’ ·

Sobre 1er sido^pii náá Aitií e?te , 
muito jfc] se dissp^:|p, 
bilan , ou nãoy }|;largátpèiW(0e 
0]1ilhustro respççtivó , si- nó^ nãó 
a 'BtemQçi. î>''-àç f̂|-'de· 
e ,;si naí»Ganiá1^T'fe tratou dá]at| 
á 0^òsiçío''seJ,-,íe^A..DigaA».]'*  
isto mio é exatâlííNão jlaixin^?; 
tra resposta. ‘MÈmê-?:·éiaaM li(y desprèso eomíqué -se mm

m
fundo ahallo».-r¿--Àjjtro ¿ i^spÁndè-Í] 
'embarazo : —- f a z e i i  0  o J) ? M t é ú o

oònlic
dhee ; irias plleesHRCom 
to; c em si setiR inlanca.ti 
ollior -3a lindir/Bioça v̂flfîri 
á rui uda d as scitas’; c acpitelh 
differente driiifas outras «ei

hu -âc<i nhsiifi.j.· è . <
^ a ’ apressáào. ^

01 a, títncrente mim 
so- i '^ s ta  se acha 

tan- çao lhe pãfejta 
pro- f  %



: * 5i s m p  jio.xpostrteein que esfW os 
j e i h ' ^^ãiíriotóará: mudai· de ρηρ- 
p ó s i t o s  ~

Tarñ^em 3:&la|-a^Siíque^Ácejjpp, al­
guns nossos ^^ ^ p iU los 'tteth$> paten-s 
¿eado d^fe8;}!*^;y^i'tíj^^Aiajdos,'^ ^ ;i 
dos|ds. hps^^áí^igtis, dí*1i||cadpsáa^ 
ho{|· ñó f iE p I Q v  isto €  díqrte V 
ra tettíbs resqlVido ■ e|b|teehendet É « i| 
jpjs^Ao^oS Assignantes còad)uvai‘exti fu| 
êqipreza. HS^prrtójií-se-hâo;^6iían-4 
to einseparadb, totjos os meneimiaifosi 
ai’tigo?, entre os quacs js.e nola^õ.ul-' 
gunsí, teados'A luz antes de liuvérjSjbA 
¡adoptado- - ,0 ^ 0 ^ '—  φ ί  C&$á*qjE»<i
¡B u C lIS C ÎS A ïd :

para os Srs. Assignantes do S ® A -  
NARIO serà de i!ff) rs. «  preço da 
suítetSapplió ,1e d e 1^)280  para os que 
n.ãò, fôi’éaii^A úuptessão será feita #faiJ 
JÍg^P^àlf»·»? -p. iqurttaremqS a* alguns 
artigos- nq|as ;|& licativ(as. Será sem­
pre Item ^u;e ,ps' Leitores combuiete 
as doiUnhas^dòS nossos primeiros ar-, 

.'tijjfS; .com as de -diGw£ç': ¿  ÿ a  
. ¡]& ι'ί3η·ο,,ί, íòs jSèjç ■ Φ ,(? qnizeiÉm 
c(thfe«ireù|»para esta puWicàçâo ¿ ή que 
talvWtejiiutoinos algum tiabalho|iifii- 

mL i ' não* dado 'i& p n é lo jjte d d i’io'tes-, 
signar desde. já n’está rtepghaptiia : as- 
«iiá como pod|ráo' ós· %s« i^signau,-; 
dès do S Ë M A ^ fi lO  reiot%)ar j què- 
ren d o , suas,'assignaturas no lugaí’4  
onde se dignarão .dátcslal-qs.' Os ’ que

# ^ M ^ re n » Ç p n t % ià r ; ; ;d ^ ^  
'« ^ '’èm. fjjejjnjK» a competente' dp
$ § Φ >  v k * § p & * i w & ' · · '  ~i

nids·.·
.guniaV.ii^g^ r id^e>-7qîife. tteiffife  
dp b á e n t r ^  do SEî[ i m i m
■ jjad b laslpyovid enciafiifar^^ jt

o ’ nfàis îaltaà- de M f à s É p l

mjMmM

'·'s* ■ ) & ; i È
ôessu^jHa ,/tyeftujgi.

Ρ φ α  ckrn t/ue
■■ ¡È[àPp^Br Senhor A . ffidim  
p ÿ  ^iiartâ^Seéàâo/ da -W à-ê^trÊ  

. r& tla Mstonkleâ·· <Úcr:alí:jt¡eÉ$ 
* " <tô&3 de Mtíto 'd fc f$S f$ Jfà â
■ , - . H? .. ÿ t e i |
AUGÜSI'PS »  DI0SISSIMP9

·- A' épuüfbe 31 rèod^p 
ral é.çeinpre e»ped^ bra|ptr f  
ella teni dirèitrtÿà ¿frWteqteiÉ 
les„> que- a a t% e # . .  ̂ ;
e seiijgeîd'reme^îç’tod ;¡ ν&ξρ ' téb vde #%■  :

, q u e  ;
•H|; Potencias c.'ti-jiigekas 
chltivajbs, coate erantes. * λ

O estado ¿íérn o  d^paiz aîùdfe § | y #

conhece fio Je. o (tev.^rho leg p i;
eullura , e. .0 coióin^^p¿tniiicip|iji^p|áj
desouvolver-se' n ti^

Ainda, nu<bo.uftd láó cii cnuSp^bto.^iibíla 
liá poúc.o ilánclia|uteis conswbps ·,ϋ ágwW ■

ik. ο.)#'"*if é.e'íJSl i ■.&*: 'ÊÊb ■ . 'iár, 
';Agor4^i|deftlo aanpt; ΙΙφ alirnsatepdrl.g, 

í . Wcui^ar, uein rcegíer cousplbosqtóac,^
Ufe. ‘‘lÉ ' *-: . ^  íÈ Ê  *

.Nao. foi vFelicih esquiva eftrctnpsi 
dej FranciseiÉ* sna mae. so)#irin^«; TArao 
o s ,primeiros, <fnp, cerra^^- os-vpllios 'A  

L i i ^ ^  indHòaçao de uní, 9 ^ #ntfljp4§^e, 
IfriVnqiijBiirao o 'passé. Pouc«póssii¡a«> j f̂eV 
«ipm.écebdp qsiu ptemço tiimn lortiúi? ; 
sáçriíiçáraòdhe a J^ irn .· (|t^j o cosliiuíe 

^créáccii-vo aiiioi', .è a pái.íão .cni Frái^s- 
v^ó locoiï .p^pxcessoi ; jk ..  ..... “γ 

Já  poue^sé'oeeiipava ètrç cote o nc7 
gocio/'qute'cu'doD ie  eÇê ,0 lei^po pft'rá* 

-goant%lus miinos do· Fcütftgj. AÈÍ·! pnliBc 
ei^ço I. pettrvnis te »ao as bosn^^uMo*'da 
f̂tefla poi*»piem suspiros,

E porinie demorar ι ι κ ί τ Μ ^ Β ^ Ρ Β · .

,vcr-\'çs 5 · IjOTiïr/:'hs^ÿiiçra^^s^Æ |.
seteiveb;, de?:;êffηcînadp'iète^ie ?:
tiiraé y  $ $ & · .  'Λ
Sim » ύ itlkitc)É¿ lastl^K i ^
tea »e vêprtedtev * ;

Oujo truel, eiípte ainrti, 6 t«jn tft&íertfóLí ,;Æ
;|'B esd ®¡e | tejí máó:¿.-'qüfe
¡¿ Cogí |euiidoJf 

ta i
inl o d á w ^ ( fÍ i^ R ^ in ^ e .’: ^ l n | | !> ^  

•e  i^ flp  tarao.u.;tteS^W pfel·· 4 #
-¿I

•Rarntete a:.4W«tep ff« y  tfnt<!ceaaji^>r.'s>‘ia^^ÿj·. 
•lltf d ¡ » i · B a lajtdt) es
éll^q'un (uilar-Vc,:fn¡aS . 0 J [  
asÉÉóvor se-llioifte' ιηαί»/<7̂ δΜΐ3β η |'^ ^ Μ ^ %  
ñ^ntl ra d a ̂ FidÉi a" ! V eNÉt éta'^Îè& ÿeZ^flSE
éutttel.. Nau^iiiio Ιίκ: era possivtejcéfsef^jd

Recolhido á casa, o joven ¿Francisco 
nao pôde mais coóçiljor o siiecgp : CMtn- 
va-lhe grápte® «.» 1.êjnl|^nça ai.iiu^geui 
sct|uctóra;,da 'fpru(!^s.^Íielic¡n. ;t|)¡er<̂ W lc'
[tornado pensativo, ¡wpiitsto jiaSséprtodn 
|essa opile, inquieto passou'tddo. o segiiiu- 
fe te«. lile  v;pila ÿ&̂ uM»afa 'bdiqptjtp 
pirsino sflio; a iíid jH H w tó z  qüer ver 
P|iralla por queni ni dioso lor-
teculo; aínda oiitrH Η ξ ^ Χ·ιΙ1.·ι: e no- 
pos encantos Ihtf ! j.á sobre
ff**% tflhfi o «flor í i ^ l ^ t ^ ^ e s s i ·  v e n d a , 
Ia rile  era a p a i x o n a | ^ i i i ^ e  ,<‘ já não ρ,ο· 
l" .i' p e n e t r a r  d e i r i l ό ί.® (9β ^ ώ  o. d i s s é r a ! . .



■ m .
■

'/■$ 0 ββ.·..η$β$$ΛΜ pôfalgirfn tempo? .
«juella Provincia α presença, de grandes 

> ÉiMiças , que Îëxigem^onsÎ'dëraVèis 
|.^&;|Bv^ue muito o w vÿÂ qfe-o Goverpo 

’ ζογ-ιηοίηΐ nao ' d e i s e j ® e r , naiorma-diJ^i'i' algiiin^ jbservações ά 
aPMm̂ ’cko· '

'^^pojd^'re^^bçieceÇ^cofopleiamen^Vi.fi'
Consolidar a tàonquillidnde, c a seguran-

V. : .p iib lic a |?; : ^ ; | ¿ i í ^ . :4 i /  -, φ φ φ φ Β Ι ί  
> »  Rió ¿Gr ande.' do Sul não está paci- 
gijdq zid^Governo; continúa a empregar 
a iua pacificaçãò os meies, deque no-

^ J î ^ è r .  . YJr
vincia,- de Sergipie,'. soffreo -ein* o 

proximo passado rt4 ïuïsp‘: violenta 
.o^^ws^lTeitds àinMafazem

aS Fallas d<f frorto subjeftlà á 'àá alisé d»s 
e«criptores publiées ; pqif|pois -tjufc $£tr consi· 
derudas, como produções iiiiiiïsteri*ié.s. F ’ 
porisso que nãp podeinosncgnr

Co mos

rse.(.S í M \  "*··' . «·_; 3 ", - " " ' “ ' » 'r'
províncias êxpenmenjtü-so

lA¿r'«-ív P-'m '' ‘r  · i· ? 1_ 1 '‘

mm B Ό

J à  falta de .segurança individual, 
lóde afiançar-se- a .ejjmtinuação dit 

"  Tublka , em qt^gto esta 
bases de liuma JLegis- 

ipciada, . .·*' V * · -·’
’ ” 1 cas tem crescido ; coça

ilânte pode, tal como 
Wtter todas as fortunas.

ç., Eítê objecte. he um^d’aqpelles, que re
.VQŝ â serijp, e providente ,at-

ugtísfos ç Digníssimos Senhores ÍRe- 
èJIftÁtes. da Noção,, remedios lraços, 

ps, ipòueo β ΐ̂ nada aproveitao nS| 
íè males graves , e inveterados. 

ftMrostüe Secretários de Estado ,|ar- 
$óvêr nos seus Relatoriçÿ às mais ur- 

"^htës ne'cëssidadcs ,do Paix,,.· e ¿#ràa oo 
|g|asímçdid as, que lhes 

jM wSi^qpm àis· ãdêquadas á felicidade da 
¿l&içao’i o á cslabiltdfíê (das nossas Ins- 
¿fttuíçõés, e ¡do TrcnWdn Scphor^bm  

í f f j^ r o i j jç g ê n d ® . , :

traz deixamos transcripta
pelo paragrafayMfiniciro. f 1 _ , ...  _ I _r.

Nao hu duvida que o Dia Trez de Maio·'Brasil (com exclusão de uma, ou outra 
— ¿. o Dia dus jfçpevanças da \ic.to : e , Capital mais opulenta, c ¡Ilustrada, cu- 
si tempo houve em que fosse ello com jos habitantes pensão com mais prudere 
anciedade esperado, certo, como agora, cip) ? Nãô : por lá é mais sçnsivcl o mal. 
nunca circunstancias de tal caracter d fi-, Dê-sc quem quizer bem ajuisar dos pa- 
zerão tão suspirado φοίο Brasil inteiro. — %citÉnjM| do ’ Paiz , dê-se ao trabalho

' „ . !,, 
siAfidos , todos sabem que isto n3t. 
bem; que é triste andarmos a patinhar 
no atraso, rodeados de diüiculdades; n 
são queixas, são desgostos que as orn& 
paçõrs por alguma forma -distraem, que 
OS divertimentos em parte sua visão.

E assim acontece nas demais parles dpi;

m Í«PH>crta a Sessão.

Diogo Antonio F cijò.

t

ANALISE A FALLA, 1)0 TROXO.

os paizes constílucionaes sao

^ d l  idea lite produ/ia diversos im- 
* sos violentos. — E porque, a pao des· 

Va 2.porque viv̂ a cm criminoso amor? 
te oãci sei responder-vos, in-

Estamos, dizíamos nós :em i 856 no reu 
nir-se a Assembléa^ Geral','estamos em po­
sição critica : — o U ras il muito espira ¡los 
seas Legisladones. — Hoje ,· porerii, dnfcr, 
lizmenlc ’ diççm.os -, e todos ,âiráõ o -mes­
mo comnoseo::r-~—· Estamos^am posição ar­
riscadíssima .* — o- descosto è peral por to­
do o Imperio r — « Naufragamos, cla- 
hia-se de Norte a S u l,— naufragamos, si 
a Náo do Estado segué %éstc rumo : — 
já se .ouve o sussurro das ondas, que ar- 
rebentao sobre os proximos baixios. » — 

Sini,-— a Ntxcño tem direito d  vêr di- 
mintiido&.ps maies que a flàgeUão. £  
portpe não tem de sua parte feito o Go- 
verno o bem quê póde ? Porque teinyse- 
pultado ctq miserável inercia, consentido 
o progresso dos males pnblioçs ? Sebe o 
Governo que o Paiz padece ? que deve­
mos sêr. alliviados do .peso dc tantos ma­
les? Sabe; que elle mesmo o diz. E  qtiàés 
são as sábias medidas defs Srs. Ministros? 
E ’ preciso que pão ava’ :étnos o Brnsil pe­
lo quê observamos na Gôàte. Aqui gosa- 
mos de paz, e de alguma segurança ; mais 
pelo genio dócil <|ãs Fluminenses , capaz 
dos maiores soffriinentos , m ais por sua 
¡Ilustração, do que por algum oulrd mo­
tivo , filho de prudentes disposições .adi·' 
nüiislrativfts. Aqui, por uma parte Ü>1 
continuos affnzeres, por outra parte os 
bailes, os lhe atros , as coiupnuliias, ador-, 
mcccitdo ês ânimos, não deixão ao povo 
tempo,bastante para, lixar a altenção sobre 
as desgraça» do Itpperio. Queixão-sc cjua-

“ ntc & R : . . ' Ι φ ,
Consequência immediata dos crescidos 

g a s to s ,,c Jo  abandono,a que entregara 
scud^fiazeres* sobreveio Ilie « quebra 
cr^ffipf· ç o moçiti caiu em quasi ge- 
desconccitp·,,. §cu pac o deixou qnlre­

gue n si mcsuio: e , ainda iiiseusiveleta-
■:*"··· rlft i?róo poderia dc ®^va

•*R‘ rA  
taalce
% á

■M R  —
queria á todo, custo, c forepsa era con-
lcnlal-o. Cau'sçva pasmo vcl-Oiinteiranien- 
leitoudndo. Os livi os erão d’antês seu mor 
prazer; lioje os livros lhe aboneciãov Sen­
tia algumas vezes remorsos, sentia vivos 
pesares; mjts logo n paixao,,. superior ά 
tudo, tudo afugentava, 
s Ja  qptitro annos decorridòs ergo dês 

que o amôKi^enlêara os dois amantes; já

d‘é indagar o que se passa por essas Pro­
vincias; examiíie ò que; fazem os princi· 
paes Delegados dp Ppdêr (com algumas' 
áttepções) ; é depois lamente com nos­
co , lamente coitt lodos quantos-encirão 
as cillas por sua verdadeira face, lnniea- 
itç, repetimos , o mosso mui ,lamctital;d 
estado. ·— Mas não nos demoremos ; -pas- 
semos oo segundo parugeafó.».·' '?·,·- 

O Brasil continúa a gozar de paz com 
as Potencias estrangeirou - r  E com quem 
ha-de quebrar o Brasil suas relações ami­
gáveis ? — Com os Govcrifoj Eyropéos ?— 
Esses que motivos tem de queixas á me­
so respeito ? Nap cedemos npsy aínda οΓ- 
fendidqs;, como oulr’ora vimps? Caso vei-

1

gophosk!... Não -lhes facilitamosîtodasMs
vantagens? — Com os Governos do Anu-
rica ? Tambcm esses (poquo dc parte os
Eslados-Cnidos) pao -estão, ein boas clr- 
cufistancíal| eues: por lá ta'mbem véem- 
sê muito embaraçados com os negocios 
de casa, l'odav ¡a , si bein relle\iouarmr><,
entre o Brasil, c o ' Estado do Ir?aguar
luí fundada presumpção Je  um proximo 
rompimento ; e não nos parece exacto 
que, quando em Monte Vidéo as folhas 
publicas, quo podettí çonsideraê-sc sob a 
inducncia do Governo, tecem indirectos 

vpld îos aos rebellados do Rio Grande 
que , quando ait se lhes: permitte lodo o 
apoio, se diga com segurança que conti­
nuamos em bôa hartnònia comí todos os 
Governos estrangeiros. — Tratemos do pa-, 
rae;ralo* ferci^ôï

ali
Ini

queixas, as raivas de um; os «jespresos 
e arrufos aloruicntadores ¿c outro. Fran­
cisco, porem, foi conhecendo seu mise­
rável errp, loi conhecendo o"coração da· 
quella, aiitbòra uuica de sua desgraça; 
finas, depois de tudo, ajnda .-amava, ujo’ 
podia êesalveç-se a abanãonal-a.

ί,Γύ nãó me tendosamor, Felicio; cm 
tudo té mostras dé mim aborrecida. E ns-

i-.eorte acontecer;-si estava o seu peito todo
f ̂  îjÉCÜpado ?) o ..longo amador , lnunido de 

.aigiins pequenos* rêij^L.de dinheiros, e 
ÇÎ .alguns onli os li acos-s^cursns que lhe ji- 

tiiráo , retirou >e com sua querida amua

erào esgotados todos os reciíii&os de -sn-. sim éaque pagas o muito quç. por ti lei 
huctonrin « ,ΐΐ.ίίΑοί sivLri. P ; . , ; /.n..i..... .feito ?.. Assim é que me retribues tão

1 ' próxima villa, onde se considerou feliz 
wfsjjjptr sêr 'todo dVlhi. ^
W ■ Não amava Francisco os diverlinienlBs, 
- mas Felicia Ih’os fez .ama?, que ella os

h«slencia, e dividas sobre dividas eonlra- 
liírn o ¡Iludido Francisco. Veio cu fu a 
penuria a tristeza ; esta produziu o reS- 
frjaracnlo do amor; seguiu-se aó resfria- 

,menlo a indilTereiiça de Felicia , que era 
' mais uma refalsada-, tima volufel, do que 

amante fiel. E quantos logros nao linliá 
a ignobilHugrata pregado à seu pobre ado­
rador! ■ :f _ ,>

Fértil cm desavenças foi a indifTerença'; 
então os|ciunics, eptao as aflliçôes, as

grandes excessos, praticados por tua Can
sa somonte?-Quo é da siiigelleza.de tua
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ajina? que é do candidez de tifti coração-  ̂
Para islo foi que sacrifiqucï o que tinha 
d» mais precioso, o credito? Assiri) in| 
punes, ingrata, portiinlia excessiva ternu­
ra? Já  nao podes contrafiizcr-tp, porque 
tu, e teus parentes me arruinastes?(» — 
Tacs erão aj exprohações que lhe fazia, 
ressentido dçscutestraulio comportamenti"

sr.u;
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0  estado interno do pdiz ainda idüfèrf·. 
fcrece· um aspecto satisfqtcrrio. ^  Téinós-já 
obre isto .feito as competentes,reflexões* * 
Ιφ quanto no Para diremos que lambem 

ponsi^eçaines ííricçessarin ah poéValgam 
lempo a presença de grandes forças; por- 
'lab n8Q··©remo», inteiromente ex tincto o 
perigo. Cumpre , porem , que *,os Legis- 

cu-'Jmlorcs com muita prudencia procédai) nas 
lefiAtlribuições dadas no Governo Provincial 
míJ C * *  complota, restabelecimento da Or- 
pa:  fent : nao se franquée o. passo á prepo· 
{Jjq encia com o pretexto de consoj-idár-se a 
>reJ ranquilíidade,*. Os anarcliicns excessos do 

?ará proviórão dos despotismos dos que 
is! ? governarão. !O Povo padecia ; "qui/, jü  
¡ J  dr de uni abismo , e caiu em outro aí% 
i(>: jn mais .profundo. Tal j- o resnltadõ das 

PD- rexações fei|as por mandões iinhec^. *=- 
$  Gbegámos «agor» ao 4.“* paragrafd da F alla. 
* O Rio Ρΰβηάβ não esta pacificado. —- 

Ah ! pobre Rio tirando ! tuas diuturnas 
dasgraras, a te nivel an archia quo tc der 
vasta, são. n corpo de delicto da Admi­
nistração actual. Por mais que o Minis­
terio sc. esforce de si nao pode arreciar 
a nodoa .que* soSrc elle cata. dû não 
('¡litaremos > no mais : dizçï nés f  Srs. JVIiv 
[astroŝ , que bens teirt produzido a sus- 
pensâo'kle-figarantias para o Rio (Fraude? 
Ai os tristes efldftos do arbítrio pre­
sidencial, ai çst^Aperscguiçôes ,;e yingan- 
cas. lima Lei dë suspensão de garantias 
é para qualquer exocutal-a ? -^  Naos nos 
demoremos, sobre ot |\io Grande, e sens 
padcçimentos; milito jh temos ëm outros 
nossos artigos ditará respeito. ·—Lancemos 
as vistas sqbre o parágrafo .õ.'1 ,

jSergipe, que soffreu violentai: comnioçãps 
ainda. se resente da crise porque passou. — 
Talvez, |;alvez , que ò genio do nial não 
lardo a soprar do iiqvo o laxo da discor­
dia na Provincia de Sergipe ; talvez que 
ali novos, germens de desordem.)se tenliao 
lançado; pelo ineno||ipuito recejamos coin 
a presidencia do .Sri* Marianno, sempre 
tão infeliz, onde. tem govçrnado: ¿espere­
mos, do tempo: qiieirão os,Géos que os

. . . . .  :> · · ." ·? ^ '· ·  f „:·,,1̂ · '
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'X j%afàn(á da lÊasil penfya. -^  Ofh
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ni­

as
κν
OS'
&■
η
os
s
if
10
to

’

A’ principio coip futois desculpas a des­
leal proguro.va deslazar—vapprehensoes in­
fundadas, palavras suas; masnão tardou erp 
declarar-so, abertanientc hostil, p  passpu 
á insultante.. Não, um peito nobre não 
pód.e por''rpüitoAempo qjLVeimar incifnsoi 
d baixezá, e .Çpjpfro. *À sombra dissinon-
*e ein un» día qtúftFclicia, toda soberba, 
Ine disse.— « iieixae-tpe, fazeis-me re- 
niarcavel favor dcixandb-tne; sois um tro­
peço ¿ minha felicidade; nao posso,piais 
soílrer-vof.,» — Urna sétta desparada de re- 
téso arco não lere comjinais promplidão 
Γ vitejina φ do,;,qrfe‘est¡ 
natural pundonor

{Principio lœuls,
D ulce ven iré ten tes |j

Pois "bem ; cun^rQ
— ^ein uma só palgxra; niai^soltoíi o dc- 
s< ¡¡ganado., c resoluto savante ; e morno

fld# amarga 1 ~ - S ú o M c c c s S a r i a s  h i f 1 ■ {
a d e ^ M a ^ p a r a > 4u s t e i i t ü ç p o  d a  . t m n q u 'd ü d i a a ► 
de publica. - -Sim , precisamos que algu­
mas das nossas leis criinirtaes sejâ'o emen­
dadas; mas sentimos também a falta de 
b»ns governantes ; «em o que-, de nada
vjgleráõ · as melhores leis__ Esté'ponto ¡ê;>p^dgní^feob õ Regí
vástissimpít deixeinol-o por cm qiinnlo.

Diz ·-Φ j i °  periodo : As relidas publi­
cas tem crescido; comido o áàual itieio cir­
culante ameaça todas as fortunas. Urge o. 
remedio.¿—Quem tal ousará ncghr? Nin­
guém. G meip/i^pculirnlc ameaf à nosso 
existencia politica. Legisladores! salvaë- 
ribs d á 'crise íináricfeira*,· e de suas luhess, 
tas cbnscque^as. Espëraë#uteis propos­
tas do Ministró? Quasi Ijue vos podere­
mos as|gverar que seçú em v3o. Legislo1 
dbrclf em ripwfe# ipâqs está 0 remedio. 
Nada mais vòsS|FrcôiÓÍ, que não íõis es­
tranho no 'mal.— Oiçamos 0 remate da 
Falia. ·■ «. * .. M  ·.

— ífemedios f  raeos, e tárdios . jiouco. ou 
nada aproveitão na presençé de ^ d é s ’gra- 
%es , ç inveiprqdos. — Assiáfé : porissóStóes- 
mo 6 que. teñios criminado , e criminare 
mós sempre ps fracos, e mbr|isos soeor- 
ros eiiviados áò Rio Grande.

Concluindo nossà analise á Falia dto 
Tluono, cbin alguma estranheza notare­
mos um tom quem os mão agrftda; notare­
mos ainda ipnif^í» laconismo da Falia : 
toco no Rio Grande, porque de necessi­
dade devêra %car. Só feró dïis pOñto'S 
essencines ; —- o meio circulante, — a emen­
da das leis repressivas do crime. Dfr- se-hà , 
lendo-se a Falla, que o Podêr Executivo 
não. éstá dm-inuito bom humor com o.Po­
der Legislativo; dirrsçíhá mesmo qué não 
dtepositan’elle segura 'confiança. A F allá 
da Abertura tem alguma, bu antes muita 
paridade com a Falia do Encerramento 
em 1 856.. - -  Abstemos-nos de' mais .am­
plas reflexões. ' '»
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wschtòlivo , o espirito de
S Λ Λ í» n l l i t v t / s n  . a W m a a  . » mV a Va J .

1)

mós, não^l 
que nos
da' ambiçáq*dé5Íyoü lu a  príi 

• Esto espirité, o espirito 
que iguâlmente se ha,ria introdidÍÍi 
m «^.íp^í.e.:.¡d^ulélrfas d» S^biemac 
vnndo Semprelatis mukfdigtl ' 
dérãó> cÉ, seuS’ inlalnvèi» resultad 
primeiro nasceu ò enFranquccime 
litaprópHedòdé -doe.„tóiV b .wpódo > 
a perniciosa immornlidãde. Eis ai j¡ 
duos prineipacs fontes dos: ntfvses i

O espirito democrático exalto 
mos* e em constant Int» rom < 
chismo, conhécendo dfriutnj îb  ̂
pria;; teceu cavilosos engàhósV 
tou ¡lludidosV e , escudado da íntr 
ifciteandb os sentiraeifos dééíjggj 
Atithorldadés legítimamente 
atniudou os seos: ataques, ,iPiiFi 
zes dados á peito déscíiberto.; e , eemeátt«s'|¡¡ 
do a desconfiança, com suas pretençõefc· 9 Η  
exageradas lançou o^íoino da discordia |  ‘ 
no seio da Sociedade. * X ã-fi

Os dstíiocratas ygÍsiferáo^·— O hoipeife : v 
ó Hwó, a vontafdé do ̂ iovo ó omnrpóten- 
te .—· Assim não è sempre: sua eonts^e 
déve conhecer limites ; seu poder ¡Bstá lb -  Vjl 
boi dipado ó sua propria conveniencia. Q» . I 
democratas njo definirão sinccgamenlo.epa 
--------  ----- -------- —-------------------- $. w

* Isto ó uma amplificação dó 
pensamento emittido na numero J ^ K e -  
denle. .. .·■ J.ffîM *£' ■
■■ —  -  — r .  & * * *
também homens que já deVcrão tel» 
so ) entregues "á^ suas falsas Tenus , i 
d’elles lazeín o s&i Indi brio. 
ou mais ou nienõs pígão;ò t^ u t o , è~ 
liz do que recebeu a íicção aihflaéni tem* ' 
po du corrigir-se I '?* -ï 

A’ qüo náb^òhrígàrà um a^ai^o l Γ 
paixão ¿dima especie do loucura. .ÉÉb’ÒS&c-l.f. 
jaes raciocinios do^bomem 'apaiaMMÉid·!^^* 
fal-jil. sim; mas de nada Iho d i r a i s

silencio pob.uma lmrâ reinou ¡entre am­
bos. Antigo brió que amor ainorlecéra, 
mas não eilingiíírn, «evimi-lhe no pcifo:
(„,FrançisCo hoçrorisou-a ) ,. e , passados 
Irez dias, jh os dois amantes, outrora 
tão fogosos, outr’ora jurando ®iutiia fide­
lidade eterna, se aebavão divididos. # '

Tornanilojjà si do longo lelbaqgo , ■ ein.j 
que jazera vergonhqsameutftijsepuitado ,, o 
arrependida moço ,· implorando a indgl- 
gencia paterna, voltou aos seus deveres, 
e, humilhado diante dos seus erros, deu 
um .dos mais instructivos exemplos de cor-ç 
recção. Felizmente filho nenhum lhe -fi­
cara · do seu infeliz amor: elle pôde. rei­
vindicar a perdida estima, e boje com tão 
pesada licçãp é um moço digno de sêr 
tratado. ·" ’ V

Não poucos exemplos destes, cá ^ L e i-  prubcusivcl; todos somos rcspOnsaveSV 
tor, o- mundo nos apresenta ;vtó||fe os nosso procedimento perante o Publico* 
dias nós vemos esperançosos'tjioçbs (e .F u g i dc abomináveis paixões.

‘¿m
conhece q erro, e sc precipitei 

ó n condição da fr^gil humanidade.
S i m soubera— vem só depois da.que^  ï ’" ; J|, 
o passo está dado, o mál está feito. P o n *te " 'S  
vós, que podeis àb?da'sêr ¡Iludidos, vj}s . 
também que jazeis cm iflusão , ¡êeenafe· 
bre o passo; reflecti que o primeiro tfé- .| ’;V 
vèr do homem é 1er tipia conducta irisSu


